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O presente trabalho tem como finalidade apresentar uma análise de estudos realizados no país
no período de 2012 a 2021 sobre acesso e permanência de pessoas trans nas universidades.  O
tipo de pesquisa utilizada é do tipo Estado da Arte, como estratégia de mapear, ler e analisar
os resumos das produções acadêmicas publicadas sobre a referida temática.

Diante da necessidade de maior conhecimento sobre a produção teórica específica sobre
universo trans no ensino superior, o levantamento consistiu em procurar em sites de
referência do meio acadêmico, artigos, dissertações e teses que fizessem referência a tal
temática.  A busca utilizou-se como descritores: “trans”, “transexuais”, “universidade” e
“ensino superior” nos sites da  Biblioteca Digital de Dissertações e Teses, Portais de Teses da
Capes, Periódicos da Capes e Scielo para se chegar a um quantitativo expressivo de estudos.
Após essa busca inicial, foi feita leitura dos resumos das publicações encontradas, chegando-
se a investigações que abordassem o universo trans no ensino superior, não se restringindo,
dessa forma, sobre acesso e permanência das pessoas trans na universidade. Cabe apontar, no
entanto, que, em meio ao universo de pesquisas encontradas, oito estudos (Castelani, 2018;
Correa, 2017;  Oliveira, 2020; Pereira, 2020; Ribeiro, 2020; Scote, 2017; Santos, 2017; Souza,
2019) tratavam, especificamente, sobre a realidade de pessoas trans no ensino superior. 
Assim como Neil Franco e Graça Ciccilini (2016), tornou-se necessária uma segunda etapa,
caracterizada como a busca de mais estudos a partir da leitura minuciosa das referências
bibliográficas para se chegar nos dez trabalhos que abordam questões sobre acesso e/ou
permanência de pessoas trans no ensino superior.
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A seguir serão apresentados resultados e reflexões sobre as principais questões apresentadas
pelos autores e autoras dos oito trabalhos encontrados. Gisele Castelani (2018) apresenta
algumas questões que foram compartilhadas pelas quatro alunas trans que participaram de sua
pesquisa: a) valorização da política de acesso à universidade para pessoas de baixa renda,
pois todas elogiaram que tal fato garantiu a inserção delas na instituição; b) valorização por
terem garantido o uso do nome social institucionalmente; c) queixa sobre o tratamento de
alguns servidores em relação a condição de pessoas trans na universidade e ausência de
políticas de permanência mais direcionadas às suas realidades de vida e d)importância de
existir espaços em que elas tenham voz, isto é, poder político. Existir uma normativa
institucional que assegure o uso do nome social na universidade também foi um resultado
positivo e apontado nas pesquisas de Crishna Correa (2017), Adriana Santos (2017) e Keo
Silva (2019). Por sua vez, em relação às políticas de acesso, às cotas para as pessoas trans
foram citadas como importantes, embora não seja uma realidade nas instituições pesquisadas
(SOUZA, 2019). No que se refere à permanência nas instituições, alguns apontamentos
merecem destaque: sensação de insegurança das pessoas no contexto universitário
(CASTELANI, 2018; SCOTE, 2017; RIBEIRO, 2020; SANTOS, 2017; SOUZA, 2019), bem
como despreparo dos servidores e professores em lidar com os corpos das pessoas trans
(SCOTE, 2017; OLIVEIRA, 2020). A sensação de vulnerabilidade nos espaços universitários
e a possibilidade de sofrerem violência leva, muitas vezes, a necessidade de realizarem
esforços para terem seus corpos mais alinhados à expectativa social. Dessa forma, a
passabilidade é algo bastante presente nos estudos e diz sobre as mudanças corporais e
procedimentos estéticos realizados para que não sejam percebidas como pessoas trans, mas
como cisgêneras (RIBEIRO, 2020; SOUZA, 2019; SANTOS, 2017). Tais questões são
apresentadas e articuladas como necessidades que refletem sobre a chance de existir e
permanecer nas instituições. Dessa forma, as políticas de assistência estudantil direcionadas às
pessoas trans são destacadas como incipientes em alguns estudos (SCOTE, 2017; PEREIRA,
2020), destacando a coletividade de pessoas trans com potencial para que haja transformação
e avanço para as realidades que precisam de mudanças (CORREA, 2017; SANTOS, 2017;
SILVA, 2019).

A apresentação dos trabalhos sobre acesso e permanência de estudantes trans em instituições
de ensino superior nos possibilita compreender como tem sido as experiências de tais pessoas,
destacando, em termos positivos, as regulamentações que oportunizam o uso do nome social
como uma importante política institucional. No entanto, há uma necessidade urgente por
políticas institucionais que considerem as especificidades de suas vivências e que tenham sido
elaboradas com participação das pessoas trans.

Palavras-chave: Gênero. Educação Superior. Estado da Arte.
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